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Apresentação



			O livro Angústias contemporâneas e Gestalt-terapia, coletânea de capítulos coordenada por Margaret Marras, como o próprio título indica, aborda temas que têm promovido muito sofrimento nas pessoas na atualidade, fomentando nosso conhecimento na área e fornecendo subsídios para nossa tão necessária reflexão.


			A principal abordagem dos autores é a Gestalt-terapia, linha psicoterápica que tem crescido substancialmente no Brasil e expandido seu campo de atuação, que concebe o homem sempre num processo de crescimento e desenvolvimento constantes, que transcende as fases clássicas da infância, adolescência e maturidade, e de interação com o meio em que vive. É nesse processo que reside a possibilidade de atendimento de nossas necessidades, percebidas por meio da awareness.  


			O primeiro capítulo, de Ênio Brito Pinto, aborda a questão da ansiedade e sua relação com a dificuldade de esperar, fenômeno que notamos dentro e fora dos consultórios de psicologia. O autor propõe caminhos de recuperação com saúde, paciência, atividade e confiança.


			Karina da Silveira, no capítulo “Gestalt-terapia e psicossomática”, busca compreender as doenças e manifestações psicossomáticas questionando os conceitos de saúde e doença no modelo biomédico, em que a presença de um implica a ausência do outro, e ampliando-os para uma compreensão gestáltica, que os considera aspectos de um mesmo processo. 


			No terceiro capítulo, “Atualizações na concepção de  saúde e adoecimento na  abordagem gestáltica”, Carla Poppa se propõe a explorar algumas características do mundo contemporâneo e compreender como elas promovem mudanças nas relações familiares e no meio onde vivemos. Ademais, apresenta maneiras de oferecer suporte para as necessidades da criança e dos adultos no processo de psicoterapia. 


			No quarto capítulo, Margaret Marras instiga-nos a pensar em como a Gestalt-terapia pode contribuir para o desenvolvimento e equilíbrio das pessoas no âmbito organizacional. Para isso, baseia-se nas ideias de Martin Buber para fundamentar sua proposta de que os ambientes de trabalho deveriam estimular as pessoas a ter um contato Eu-Tu genuíno em lugar da prevalência das relações Eu-Isso.


			Samanta dos Santos da Fonseca, no quinto capítulo deste livro, analisa o racismo e o sofrimento psíquico da população negra brasileira a partir do mito da democracia racial, da miscigenação e da ideologia do branqueamento, além de abordar a precariedade das políticas públicas que garantam seu acesso a condições dignas de saúde, educação e segurança.


			No capítulo “Opção versus orientação sexual: o que de fato pode ser escolhido?”, Ailton Gomes buscará contribuir para a compreensão e legitimação do termo orientação sexual e valorizar os processos de subjetivação da diversidade sexual humana como condição saudável para o processo de crescimento e desenvolvimento. A homossexualidade como escolha é uma questão complexa que o autor aborda a partir de um referencial fenomenológico.  


			O Capítulo 7, de Bruno Antônio de Lima Nogueira, aborda a questão da masculinidade a partir da conformação de heroísmo, estoicismo e resistência. O autor chama a atenção para as consequências da masculinidade estereotipada e cristalizada e a compara à masculinidade de Esparta, na Grécia antiga. 


			No Capítulo 8, a partir de análises sobre as mudanças demográficas, tecnológicas e sociais, Kleiton Gomes Peixe fala sobre a longevidade. Por um lado, trata do envelhecimento biológico irreversível, mas que com ajuda da ciência e de um estilo de vida mais saudável está tendo seus efeitos reduzidos, permitindo um aumento no número de pessoas com mais de 70 e 80 anos com vitalidade e ávidos por manter a autonomia e independência. Por outro, o autor observa um distanciamento do contato entre as pessoas, acarretando um empobrecimento das relações interpessoais. Sendo assim, ele busca eliciar um diálogo de como é para o indivíduo que envelhece existir num cenário como este, visto que sua forma de se relacionar com o outro e com o mundo é pertencente a outras formas de experiências de contato.


			No nono capítulo, Daniela Pupo Barbosa Bianchi e Patrícia Barrachina Camps abordam o luto percorrendo a bibliografia teórica sobre seu processo na condição de autorregulação de uma perda afetiva, assim como analisam a maneira como aspectos sociais da atualidade influenciam esse processo. Além disso, discutem como a Gestalt-terapia pode contribuir para seu manejo clínico.


			O conjunto desses capítulos torna esta obra interessante para Gestalt-terapeutas, estudiosos da psicologia e para o público interessado nos assuntos da contemporaneidade.


			Boa leitura!


			Lilian Meyer Frazão


		




		

			1 
A espera e a ansiedade



			Ênio Brito Pinto


			Partindo da constatação de que estamos vivendo uma época de incremento da ansiedade, sobretudo a patológica, penso que uma das consequências dessa ampliação das vivências de ansiedade é a deterioração – ou até mesmo a perda – da capacidade de esperar. Noto esse fenômeno – marcado pelo autoelogio da correria a que tantos se sentem prazerosamente obrigados – com relativa facilidade nos consultórios e em nosso cotidiano. Discutirei aqui caminhos para que possamos recuperar nossa capacidade de esperar com paciência e saúde, com atividade e confiança.  Tenho também a esperança de que possamos ajudar nossos clientes a perceber e desenvolver a arte da espera, uma das condições da saúde existencial. Também espero que este texto seja lido com rapidez, mas sem pressa. 


			A ansiedade e a temporalidade


			Antes de tudo, preciso esclarecer como entendo a ansiedade e a espera. Minha compreensão de ansiedade neste texto está fundamentada na Gestalt-terapia e conta com forte influência dos trabalhos de quatro autores que se debruçaram profundamente sobre o tema: Kurt Goldstein, Fritz Perls, Rollo May e Paul Tillich. Um dos pontos básicos dessa visão sobre a ansiedade nos mostra que ela é inerente ao ser humano, ou seja, não há ser humano sem ansiedade. A vivência dela é que vai variar segundo cada pessoa e cada situação, o que nos permite falar em ansiedade saudável e em ansiedade patológica, dependendo de como ela é vivida. Destaco desde já que o fator mais importante para que a ansiedade seja vivida como saudável ou não é a qualidade do contato que a pessoa tem consigo e com o fenômeno potencialmente gerador de ansiedade.


			Saudável ou não, a ansiedade surge quando há a vivência de uma sensação de ameaça ao ser ou a algum valor associado a ele. Outra fonte relevante de ansiedade é a fantasia de não ter habilidade ou recursos para manejar determinada situação (Goldstein, 2000), o que, no fim das contas, leva à ameaça ao ser já citada. A ansiedade sempre deriva de expectativas catastróficas, as quais, por sua vez, são um salto para o futuro. Uma das melhores maneiras de diferenciar a ansiedade saudável da neurótica diz respeito à maneira como esse salto é dado.


			As expectativas catastróficas não são o problema, mas sim o modo como elas são vividas. Ter expectativas catastróficas é típico do humano e denota sabedoria, pois elas geram cuidado e atitudes preventivas. Aquele que só pensasse positivamente no que pode acontecer seria ingênuo ao extremo, nunca sábio. Da mesma maneira, alguém que só atentasse para as expectativas catastróficas estaria sujeito a prejuízos imensos, gerados pela quantidade de evitações que acabaria por fazer. Assim, se as expectativas catastróficas são inevitáveis – mais do que isso, são necessárias –, qual é a relação delas com a ansiedade? A resposta é simples: a maneira como se as vive, se como hipóteses ou como fatalidades.


			A vivência dessa tensão entre o momento atual e o momento futuro será saudável, ou não, a depender de como a pessoa lida com sua capacidade de tentar prever o futuro. Se prevê como hipótese, há ansiedade saudável; se prevê como certeza (ainda que racionalmente entenda que toda certeza voltada ao futuro é absurda), há ansiedade patológica. Assim, a ansiedade – que sempre deriva de nossa capacidade de imaginar o futuro – pode ser saudável ou adoecida a depender de como lidamos com nossas fantasias acerca do futuro. Um dos fatores que diferenciarão a qualidade da ansiedade são seus frutos – se ela gerar cuidado, é saudável; se gerar evitação repetida, é patológica. Em ambos os casos, e somando-se à maneira de lidar com as expectativas, a forma como se lida com o tempo será também fator relevante para compreender se a ansiedade vivida é ou não saudável. O cuidado com essa lida é relevante na busca de uma vida suficientemente saudável.


			No que diz respeito à ansiedade, um dos critérios mais importantes para nossas compreensões diagnósticas em psicoterapia é o tempo, ou melhor, sua vivência. Como essa pessoa lida com o tempo? Como passa por ele? Como vive a sua temporalidade? Como dialoga com os três deuses do tempo, Cronos, Kairós e Aión1? Como transita entre os três tempos que usamos para compreender nossa existência – o passado, o presente, o futuro? Na ansiedade, de maneira geral é o trânsito entre o presente e o futuro que está em foco. Quando há tensão entre o presente e o futuro imaginado, há ansiedade; quando não há tensão, não há ansiedade (Perls, 1977a). Se imagino que posso ser reprovado ou aprovado em uma entrevista de emprego que farei amanhã, há risco, há tensão e há ansiedade (que pode ser perfeitamente saudável nesses casos); se imagino que daqui a pouco vou me sentar a uma mesa de um lugar conhecido e desfrutar com tempo de meu almoço, não há risco, não há tensão, não há ansiedade significativa.


			Embora alguns acreditem que a maneira mais saudável de lidar com o tempo seja a busca de uma intensa presentificação, tendo a discordar disso em parte, pois acho que essa ideia precisa de ampliação. Não quero negá-la, haja vista que presentificar-se é, sim, importante para uma vida plena, mas quero ampliar essa conceituação. Creio que precisamos ter consciência de que só existimos no presente, sem perder de vista que há aqui um paradoxo notável: o presente não existe. Mal o percebemos e ele já é passado. Da mesma maneira, passado e futuro também não existem, como tão bem nos ensina santo Agostinho (2015) em suas provocadoras e profundas reflexões sobre o tempo. Então, de certa forma, a presentificação não é estritamente possível. Por isso, penso que a ênfase nela deixa de lado uma das nossas melhores qualidades, a possibilidade de flutuar entre os tempos, indo do presente para o passado, deste de volta para o presente ou em um salto indo para o futuro, para depois voltar ao passado e de novo ao presente ou ao futuro, num movimento sem fim que todos fazemos por toda a vida. Para além da desejável presentificação, parece-me que é também crucial o conhecimento cotidiano sobre como fazemos esse trânsito entre os tempos, com que ritmo e com que sentidos ou significados nos movemos pelos tempos ao longo das situações vividas.


			Na verdade, não temos a possibilidade de transitar entre os tempos, dado que, a não ser em casos extremos de psicoses ou de lesões cerebrais, esse trânsito é obrigatoriedade, não escolha. O que importa mesmo, então, é com que ritmo e com que sentido transitamos pelos tempos, ou seja, como o fazemos. É por isso que podemos dizer que a ansiedade surge quando transitamos com tensão em direção ao futuro. A maneira como vivemos essa tensão é um dos aspectos que vão determinar se a ansiedade será saudável ou não. Essa maneira varia de pessoa para pessoa, de época para época, de campo para campo, de situação para situação. Mas ela sempre será uma cocriação da pessoa com seu campo. 


			A espera


			Uma das formas de lidar com a ansiedade a fim de mantê-la no nível saudável é a paciência, matriz da espera, a qual, por sua vez, é uma das virtudes mais em falta hoje em dia. A espera, tal sua importância, é personagem de inúmeros ditados populares e canções, ora elogiada, ora criticada. “Quem espera desespera”; “Quem espera sempre alcança”; “Tudo vem a propósito para quem sabe esperar”; “Esperar é virtude do forte”; “Ser paciente e esperar alivia muito pesar”; “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. E por aí afora vão seguindo os ditados, as reflexões, os poemas, os textos curtos a falar da espera, essa atividade humana que não tem um valor por si só, mas depende das circunstâncias. Assim, em alguns momentos esperar é ato de esperança, enquanto em outros, de cansaço; há momentos em que espera é passividade e há outros em que é atividade; há momentos em que esperar é bom e há aqueles em que esperar é ruim; há esperas doces e esperas amargas. Há pessoas que nos procuram em terapia para aprender a esperar, ao passo que outras nos procuram para aprender a não esperar tanto. Como diferenciar? Como discriminar a hora de esperar da hora de agir? Essas respostas também dependem das circunstâncias, mas algumas generalizações podem ser úteis em nosso cotidiano e nas situações de psicoterapia.


			Há muitos anos, eu atendia um homem que era extremamente passivo em áreas fundamentais de sua vida. Ele percebia que tinha de tomar determinadas atitudes e que as postergava na maioria das vezes. Certa vez, em uma sessão, ele me disse: “Eu sou paciente demais!” Brincando a sério, respondi a ele com um improviso que lhe foi bem útil: “É, você é paciente, mas com dois esses. Passiente”. Essa brincadeira com as palavras acabou sendo uma boa provocação para meu cliente; ele tomou consciência de sua passividade e passou a agir melhor diante dela (Pinto, 1995, p. 19-20).


			Penso na espera como uma arte e tendo a dividi-la em dois tipos: uma mais passiva, introjetora e moralista, provocadora de ressentimentos, raivosa e controladora, é guiada por Cronos; a ela se contrapõe, também no terreno de Cronos, a pressa; outra, mais ativa, assimilada e ética, mais fundada na calma e na confiança, é guiada por Kairós e a ela se contrapõe, também no terreno de Kairós, a rapidez. Se estou dirigindo meu carro e paro em um sinal vermelho porque se não o fizer serei multado (introjeção), o sinal verde demorará uma chata eternidade para aparecer; porém, se o faço porque compreendo que às vezes é preciso que eu pare para que outros andem, e que logo outros pararão para que eu ande (assimilação ética), o sinal verde virá em um tempo vivido como razoável. No primeiro caso, temos a vivência da pressa; no segundo, a possibilidade da rapidez. No primeiro caso, temos o que chamo de espera passiva, baseada em introjeções, fruto e geradora de ressentimentos e de falta de empatia; no segundo caso, o que chamo de espera ativa, fruto de um posicionamento que considera empaticamente o campo e gera solidariedade.


			Se na ansiedade se enfatiza o futuro, é evidente a relação entre a qualidade da ansiedade e a qualidade da espera. Penso que a boa espera (a ativa) é fruto do diálogo entre a ansiedade e a paciência, sendo uma boa retroflexão. A espera ativa engendra e nutre responsabilidades, ao passo que a pressa (advinda da espera passiva), que depende de projeções e introjeções disfuncionais, gera acusações, vitimizações e culpas improdutivas. Mas não custa lembrar agora que a introjeção é um movimento relativamente passivo; a assimilação, que deve se dar em sequência à introjeção, é que constitui o movimento ativo. Assim, essa é a base para que se possa falar em espera passiva e espera ativa. 


			Como vimos, a espera é cocriação; não é fruto apenas da pessoa, mas da fronteira desta com seu campo. É à qualidade cocriada da espera que quero dar atenção agora, começando pelo campo, nosso mundo pós-moderno. Levantarei alguns aspectos de nossa atualidade que, me parece, influenciam a deterioração da qualidade da espera. Dados os limites deste ensaio, elegerei quatro desses aspectos para refletir.


			Um mundo que deveria ser rápido tornou-se apressado


			Neste tópico vou contrapor pressa e rapidez e fazer reflexões sobre a diferença entre essas duas atitudes ante a vida, ante as vivências e ante os fenômenos, mas quero deixar desde já bem claro que no outro polo estão a calma, o respeito pelo próprio tempo, a lentidão bem-aceita quando se precisa ser lento – atitudes que a rapidez respeita e com as quais dialoga, ao contrário da pressa, a qual tende a qualificar a calma como doentia ou, no mínimo, como desperdício de tempo e de vida. Entendo também que a rapidez é confiante, ao passo que a pressa é sustentada pela ansiedade patológica.


			Pensar no mundo atual é pensar, entre outros aspectos, em progressos conquistados com rapidez inimaginável décadas atrás. Tanta rapidez que nos tem levado, sub-repticiamente, a entrar em processos de apressamento, de ansiedade patológica. Após a segunda metade do século 20, o Ocidente alcançou notáveis progressos materiais e relacionais, mais os primeiros que os segundos. No que diz respeito à questão dos progressos materiais, lembro que eles são básicos para a ampliação da vida e da qualidade de vida de que dispomos hoje na maior parte do mundo. Quanto aos relacionais, parece-me que, embora nesse aspecto se possa perceber uma significativa evolução nas últimas décadas – como, aliás, já previa Carl Rogers (1986) –, é aí que o ser humano mais precisa evoluir. E precisará, para isso, lidar criativamente com a arte de esperar.


			As pessoas, em tese, terão cada vez mais tempo para esperar, pois a expectativa de vida da humanidade cresceu praticamente 170% nos últimos 100 anos. Quem nascia em 1910 tinha uma expectativa de vida em torno de 33,4 anos; para os nascidos em 2016, a expectativa será de 76 anos, aumentando ano a ano, devendo passar de 80 anos antes de 2030. Ainda assim, vive-se com mais urgência e com menos paciência (a matriz da espera) e menos empatia do que quando se esperava viver menos.


			Todos os progressos que alcançamos como cultura nas últimas décadas trazem mudanças, alteram o cotidiano, propõem novos horizontes e demandam novas posturas éticas. Assim, quanto mais progredimos materialmente, mais estamos desafiados a rever nossas relações conosco mesmos, com os outros, com o ambiente, com o mundo, com o tempo. 


			Voltando a atenção para a questão da rapidez e da pressa, nota-se que obtivemos espantosas melhoras no que diz respeito à qualidade de vida, sobretudo nos quesitos conforto e rapidez. Vejamos um exemplo na área de telecomunicações. Nasci em uma pequena cidade das Minas Gerais, Itanhandu. Saí de minha terra natal muito criança, por causa da profissão do meu pai. Naquela época, um gerente de banco não podia morar em uma mesma cidade por mais de quatro anos, de maneira que éramos verdadeiros ciganos, no máximo a cada quadriênio morando em uma cidade do Brasil. Por volta de 1962, morávamos em Ituverava, no estado de São Paulo, distante mais de mil quilômetros de Itanhandu. Quando minha mãe queria falar com minha avó, tinha de fazer um interurbano. Ela pegava o telefone, ligava para a telefonista e pedia uma conexão com o número da minha avó em Itanhandu. A telefonista anotava o pedido e lhe dava uma previsão de tempo de espera, nunca inferior a 12 horas. Minha mãe confirmava que, ainda assim, gostaria que a telefonista tentasse a ligação, e ficava esperando. Às vezes, essa ligação se completava somente no dia seguinte! Isso há apenas 50 e poucos anos, e entre dois dos estados mais ricos do país! Nem preciso comparar isso com os celulares e internet de que dispomos hoje, um tempo de instantaneidades. Cada um de nós que tenha mais de 50 anos é capaz de se lembrar de algum espantoso e veloz progresso conquistado e a ser comemorado em nosso mundo cada vez mais plugado.


			Penso que um dos efeitos não intencionais dessas conquistas com relação ao tempo foi um certo domínio que a pressa acabou por ter sobre as pessoas, gerando ansiedade quando deveria gerar proximidade, desejo de controle quando deveria gerar aproximações, superficialidade quando deveria gerar intimidade. Esperava-se que com o avanço das comunicações, com a maior possibilidade de atualização das notícias sobre o mundo e sobre as pessoas queridas teríamos um tipo de contato mais afetivo, franco, amoroso, paciente e demorado. Não foi isso o que aconteceu. Os contatos vão se tornando mais superficiais e utilitários, mais secos e esquivos, embora mais abundantes. Abundância que denuncia carências que são pouco discutidas. 


			É fato sabido e discutido por muitos que uma das coisas mais importantes para as pessoas é a confiança de que a vida faz sentido. Do ponto de vista fenomenológico, nós, humanos, inevitavelmente damos um sentido às nossas experiências, transformando-as em vivências. No correr da vida, da infância à velhice, uma de nossas fontes de sentido mais importantes é a cultura na qual vivemos. Dizendo de outro jeito: as pessoas sempre buscam um sentido para a própria vida, e essa busca tem um fundamento cultural, quase sempre apresentado a princípio pela família de origem. O jovem, por exemplo, vai desejar, como sentido existencial, o que a cultura lhe coloca como desejável. Se a cultura lhe diz que o bom é ser rico e famoso, o jovem desejará, em alguma medida, ser rico e famoso; se a cultura lhe disser que o bom é ser culto, ele buscará, de novo em alguma medida, ser culto; se a cultura lhe disser que o bom é ser empreendedor, ele será (ou sonhará ser) um empreendedor. Assim, ao formarmos nossos valores mais essenciais, somos influenciados pela cultura, representada pela família, pela religião, pela escola, pela mídia – enfim, por todas as instâncias culturais capazes de influenciar pessoas. No Ocidente, hoje, de forma sutil e constante somos treinados a negar a sabedoria de nosso organismo (a fonte da autonomia) em prol de uma adaptação heterônoma.


			Nesse processo, o que diz em suas entrelinhas nossa cultura acerca de valores? Muita coisa, das quais quero destacar aqui uma que tem relação com nosso tema: a boa vida é baseada na correria. Noto isso, por exemplo, em conversas de elevador. Chego ao meu prédio, encontro um vizinho no elevador e o comentário que surge, quando não é sobre o tempo, versa sobre a correria da vida. “Tenho corrido tanto!”; “Hoje em dia não dá tempo para nada!”; “Não consigo parar!” – e por aí afora vai se revelando o que tem valor para as pessoas de nossos tempos em nosso país, notadamente nas grandes cidades. Há uma naturalização da correria, como se ela fosse boa e inevitável. E ela não é boa nem inevitável, pelo menos na maior parte do tempo. Mas formou-se um autoelogio repetido em toda oportunidade: eu corro muito, não posso parar, sou uma pessoa ocupada e isso me faz feliz (ou infeliz, depende do tom da narrativa) e importante, mais feliz (ou infeliz) e importante que as outras pessoas. E ninguém se pergunta a sério por que corre tanto nem se precisa fazê-lo. Correr, respirar de forma esbaforida, acelerar, tudo isso tornou-se prova de distinção, fórmula praticamente única de ter progresso neste mundo tão líquido (Bauman, 2001). Mas a que custo?


			Esquecemo-nos de que as relações Eu-Tu (Buber, 1974) não cabem na pressa nem em meios informatizados, e abrimos um espaço oceânico para as relações Eu-Isso, estas agora cada vez mais superficiais e fundadas na aparência, desprovidas de empatia e vazias de responsabilidades. O contato se empobrece, como se empobrece a refeição em restaurantes por quilo, nos quais a oferta é tamanha que comemos em excesso sem nem sequer perceber direito os sabores.


			Com essa pressão da pós-modernidade no sentido da pressa, da precocidade (quantos pais não elogiam a alfabetização precoce do filho sem se dar conta de que é imensa a probabilidade de que por isso sua compreensão dos textos seja comprometida no futuro?), com a valorização do concreto em detrimento do simbólico, com a excessiva monetarização da vida social e pessoal, e, especial e delicadamente, com o desenvolvimento da informática, o mundo e as relações se liquefazem, como tão bem apontam Bauman (2001, 2004, 2011), Morin (2013) e tantos outros pensadores atuais.


			A informática, se possibilitou conquistas admiráveis, exerce papel determinante na relação que temos hoje com o tempo e com a espera, pois gera a sensação de que se pode estar no mesmo momento em vários lugares (praticamente em todos eles), dando valor a imediatismos, a sensações de que se pode fazer mais do que cada coisa a sua hora, naturalizando a aceleração ansiosa do cotidiano. O mundo se liquefaz, a vida se liquefaz, as relações se liquefazem. E o líquido nos invade sutilmente, fazendo confundir desejo com necessidade, progresso material com felicidade, troca de mensagens com intimidade, quantidade de supostos amigos com amizade sincera. Esse caldo precisa de coagulantes, atitudes que permitam um melhor equilíbrio entre o líquido e o sólido, que possibilitem um adensamento da vida e das relações. Bauman (2011) aponta a solitude, entre outras vivências, como um possível meio para se adensar a vida. Morin (2013) acentua a inclusão, a convivialidade e a estética como virtudes que necessitamos conhecer melhor, revisar e ampliar. Eu acredito que também a revisão da arte da espera tem efeito semelhante e igualmente terapêutico. 


			A espera de minha mãe ao telefone enriquecia o diálogo a custo conseguido com minha avó. Hoje, se uma mensagem não recebe resposta em poucos minutos, há ansiedade, ressentimentos, sensações de desvalor. Não, não acho que aquela espera de 1962 seja exemplar, mas ressalto que estamos trocando rapidez por pressa e não paramos para pensar que a pressa é inimiga da rapidez. A rapidez é desejável, mas se não dialoga com a possibilidade da espera torna-se pressa e deteriora o contato – assim como um carro rápido, se dirigido com pressa, amplia o risco de acidente. A pressa é afobada, a rapidez é objetiva; a pressa é precipitada, a rapidez é atenta; a pressa é ansiosa, a rapidez é ágil. Se pressa e rapidez são atitudes diante de situações e da própria existência, podemos dizer que a rapidez é uma atitude embasada no presente, no bom ritmo de passagem entre os tempos, ao passo que a pressa se apoia no futuro, é praticamente estagnada no futuro, e talvez essa seja a principal diferença entre elas. Enfim, no mundo atual, quando, na condição de cultura e na condição de pessoas, estávamos a ponto de conseguir mais rapidez, acabamos conseguindo mais pressa; onde esperávamos alcançar calma agilidade, alcançamos ansiedade patológica. Como compreender e mudar isso? Será ainda possível fazê-lo? Precisamos mudar para mudar tal contexto? 


			Raízes por âncoras, uma troca inevitável


			As conquistas materiais que a humanidade vem conseguindo têm repercussões no jeito de viver, nas relações que cada um de nós estabelece consigo mesmo, com os outros, com o mundo e com o tempo. À medida que uma cultura progride materialmente, esse progresso provoca a queda de alguns valores, por obsoletos, e exige o surgimento de novos. Esse processo, em geral lento, nem sempre é retilíneo e quase nunca tranquilo. Hoje, em nossa cultura ocidental, passamos rapidamente por um desses momentos de transição. Há uma série de valores que já não nos servem mais, mas ainda não desenvolvemos novos valores que nos acalmem o coração. Vivemos, por assim dizer, uma crise de valores – aliás, fato inerente a todo crescimento. Como humanos, somos sempre em parte conservadores e em parte inovadores, e temos, a todo momento, nossa coerência desafiada, agora com uma rapidez nunca imaginada. São tempos difíceis esses nossos! Mas, embora difíceis, parece-me que mantêm um modo de mudança que se repete ao longo da história humana (pessoal e cultural). Há uma tradição que oferece segurança, confiabilidade, certa previsibilidade, e isso tudo possibilita uma estrutura, a qual, por sua vez, abre caminho para necessárias mudanças, dado que também somos seres processuais. Dessa forma, o novo se apoia no velho e o transforma, criando uma nova tradição, que abrirá espaço para um novo processo e novas transformações, infinitamente. Esse é o processo de assimilação em uma cultura e em uma existência pessoal, o qual podemos notar, por exemplo, nas transformações sofridas pelas relações pais-filhos ao longo do tempo: se antes os filhos só tratavam os pais cerimoniosa e obedientemente por “senhor” ou “senhora”, hoje o “você” impera, denotando mudanças processuais nessas relações, as quais, ainda assim, mantêm a estrutura tradicional da verticalidade – agora mudada, mas ainda necessária e existente.


			No entanto, sempre há aqueles que não conseguem deixar as introjeções e se tornam tradicionalistas. Estes compõem uma espécie de resistência, movimentos que de tradicionais se tornam tradicionalistas e, assim, lutam contra mudanças, não aceitam processos. O tradicionalismo é como um calo na planta do pé da cultura – atrapalha a caminhada, tornando-a mais dolorida, e às vezes chega mesmo a impedir o caminhar por algum tempo. Mas esses calos têm tratamento e podem ser temporariamente extirpados, até que retornem, exigindo novos cuidados (terapêuticos). Esses movimentos costumam perder suas guerras, embora muitas vezes cobrem preços exorbitantes pela derrota. Como exemplo, podemos pensar nos fanatismos religiosos que não aceitam novas hermenêuticas ou novas práticas. Podemos, ainda, pensar nas retóricas que propõem uma educação isenta de ideologias, como se isso fosse possível – ou como se esta já não fosse uma proposta por si só ideológica (Burow e Scherpp, 1985). 


			Ao corrermos os olhos pela história da humanidade, verificaremos que o nascimento da sociedade capitalista rompeu uma tradição e trouxe uma grande mudança no posicionamento humano diante do mundo e da vida: antes do capitalismo havia certa predeterminação à espera do ser humano quando ele nascesse: a pessoa nascia com um lugar social determinado e com um destino, de certa forma, já traçado, de modo que, por exemplo, quem nascesse camponês, camponês morreria. Não havia expectativas diferentes disso, e, na prática, tampouco possibilidades de escolha – o enraizamento era quase total. A partir do advento do capitalismo, o ser humano já não está mais inserido de maneira aparentemente natural e imutável numa situação social. Pelo menos em tese, ele pode escolher seu lugar no mundo, pode escolher seus valores, o que acabou por enfraquecer uma ética baseada nos costumes, na repetição, de geração a geração, dos valores e comportamentos. Dessa maneira, a liberdade, na condição de categoria ética, acaba por viver um crescimento perante os outros valores, substituindo, de certa forma, a antiga busca da felicidade como valor supremo. Se antes a liberdade nem sequer era pensada como valor, agora a felicidade depende da liberdade e de sua consequente – e ansiogênica! – possibilidade de escolher (Heller, 1985).


			Nossas escolhas são feitas em um ambiente, em uma cultura, em um campo. Essa cultura influencia a maneira como fazemos nossas escolhas pela vida afora; influencia, inclusive, a maneira como escolhemos nossos valores. Desse modo, assim como uma cultura muda em função de suas conquistas, mudam também as pessoas nelas inseridas e os valores dessas pessoas e da cultura. Cada novo saber nos coloca diante da obrigatoriedade de escolher. Hoje há uma séria preocupação com a possibilidade de em pouco tempo as pessoas não saberem mais escrever à mão, tal a força da digitação. Assim, a lida com a novidade, ainda que a desejada, muda de forma de acordo com a época e a cultura, mas sempre exige coragem, apoio na tradição para, paradoxalmente, transformá-la. 


			Nossas escolhas não são feitas apesar da cultura em que vivemos, mas na cultura em que vivemos, concordemos com ela ou não. E cada cultura também faz suas escolhas e privilegia determinados jeitos de ser. Nossa cultura ocidental do século 21 é marcada por múltiplos e multifacetados saberes. Ela nos obriga a constantes escolhas e torna cada vez mais difícil a sensação de coerência, ampliando o terreno fértil para a ansiedade, notadamente a patológica.


			Mudanças culturais sempre existiram, embora mais lentas que as atuais, mas há um fator que é relativamente novo e pode estar na base da pressa em nosso mundo atual: estamos perdendo as raízes. Elas estão sendo trocadas por âncoras (Bauman, 2011), e esse processo, penso eu, é irreversível, embora doloroso.


			Quando havia pouquíssima possibilidade de escolha, havia mais raízes. A vida era mais previsível, e a previsibilidade era um valor de alta importância. Sobretudo depois da Segunda Guerra Mundial em diante, a redução da previsibilidade do mundo foi pouco a pouco se tornando figura e gerando novas ansiedades. O filho do camponês não necessariamente será camponês; uma guerra atômica pode liquidar a humanidade; um vírus fatal pode se disseminar pelo mundo globalizado de maneira muito rápida, ameaçando populações inteiras; um atentado terrorista pode acontecer na esquina de casa; o desemprego pode surgir repentinamente e ser duradouro; acidentes de carro acontecem mais com jovens. No plano pessoal, meu conhecimento profissional pode, repentinamente, tornar-se inútil; uma máquina pode, repentinamente, ser mais produtiva do que eu; minha profissão pode acabar, por desnecessária; a aposentadoria pode, repentinamente, já não ser mais suficiente; uma bala perdida pode estar em meu caminho; o casamento já não é mais para sempre, assim como a identidade; os amigos já não são mais os mesmos; o amor já não é mais eterno. As raízes são arrancadas da terra cada vez mais facilmente, sobretudo em função da mobilidade e da ampliação da liberdade – o cidadão é cada vez mais um cidadão do mundo, cada vez menos o cidadão de um país, de um estado, de uma cidade. As ansiedades que as pessoas trazem para nossos consultórios não são as mesmas que eram levadas quando a psicoterapia se tornou saber compartilhável. Sua forma de espera também é diferente.


			A tradição (raízes) por muito tempo proveu respostas para as dúvidas, para as escolhas, para as ansiedades. Era só fazer como sempre se fez, como seus pais fizeram, como seus avós fizeram, como seus antepassados fizeram. Isso acalmava, ao mesmo tempo que limitava. Ou acalmava porque limitava por meio de um impedimento externo. A escolha, boa ou má, já estava feita. Esperar era muito mais fácil, dado que o resultado era (imaginava-se!) mais previsível. Os desafios da vida eram mais previsíveis e, ao menos em parte, já tinham sido resolvidos pelas gerações anteriores. As raízes eram confiáveis – bastava seguir os livros antigos.


			Mas o mundo se liquefez e, concomitantemente, novas hermenêuticas surgiram na onda de inovações, novas referências apareceram e conquistaram lugar, desacomodando corações e mentes. Era tentador, cada vez mais tentador e desejável soltar correntes, despregar raízes, saborear liberdade. Liberdade e ansiedade são tão inseparáveis que Rollo May (1987) as vê como corpo e sombra. Diante da renovada ansiedade, como fazer para que ela não se torne patológica? Que seguranças podem dar suporte? As raízes, como antigamente? Mas as raízes já não são profundas o bastante para nutrir a coragem, a casa paterna já foi vendida, demolida e em seu lugar há um edifício novo. Para algumas escolhas, certas raízes se tornaram inúteis, dado que são velhas respostas que não atendem a novos problemas. Porém, o abandono das raízes, ou sua troca pelas âncoras, não significa invalidá-las, mas manter seu sentido simbólico com outra concretude. Se a casa paterna foi demolida, ela ainda resta nas lembranças do terreno e do endereço que hoje sustenta outro imóvel. Em outros termos, as raízes que se tornam âncoras continuam dando sustentação aos valores mais norteadores, pois agora, mais do que nunca, continuam sendo símbolos, e os símbolos não morrem, dado que podem se transformar. Por exemplo, se a raiz “família” continua a ser núcleo importante de identidade, ela hoje, âncora, não se circunscreve apenas a ter como base casais heteroafetivos, mas abarca também casais homoafetivos, além de outras formas de aglutinação suportiva de pessoas que a criatividade humana engendra.


			Assim, se alguma segurança é necessária, algum adensamento é necessário; por mais que o líquido prevaleça, acabou por restar às pessoas a segurança das âncoras, o mais assemelhado a raízes que nossos tempos podem possibilitar. Com uma diferença fundamental: as âncoras são mais facilmente removíveis ou transformáveis e, por isso, permitem maior mobilidade e maior criatividade. Ao mesmo tempo, porque móveis, são menos confiáveis. Resistirão às tormentas como as raízes prometiam resistir? Não há resposta ainda. Porém, não se pode mais voltar às raízes: há que se ajustar criativamente às âncoras. E aprender a ter prazer, sentido e segurança suficientes nisso, para que a ansiedade seja apenas saudável.


			Penso que encontrar segurança na ancoragem em vez de no enraizamento é um dos mais importantes e interessantes desafios da atualidade. A vida requer nova consciência, nova ética, novas coragens, as quais precisam de paciência, de espera ativa para desabrocharem no espaço que ainda lhes é potencial e que, neste final da segunda década do século 21, sofre assustadores ataques em várias partes do mundo ocidental, sobretudo por dois lados: de um, com o crescimento de ideologias eugenistas e contrárias à diversidade; de outro lado, o sutil e sedutor incentivo para que se vivam como urgências desejos que nem são tão urgentes assim.


			Imediatismos, urgências, ou aproveita porque vai acabar logo


			Novas ansiedades, novas necessidades e novas formas de espera. A espera agora mais ameaçada pela ansiedade, uma ansiedade ampliada pela consciência dos limites cada vez mais estreitos de previsibilidade da e na vida. A pressa instiga a viver tudo, a viver o mais possível e o mais intensamente possível, pois tudo pode acabar em segundos. Imediatismos. Doloridos imediatismos, tentadores imediatismos são incentivados, sobretudo pela economia. O computador fica obsoleto em um ano, o celular em seis meses, o carro modelo 2019 é vendido a partir de março de 2018. Dia desses, eu assistia à TV e vi uma propaganda que me pareceu típica de nossos tempos: anunciava-se um pó alimentar que deveria ser misturado com água e substituiria as refeições, “para que você tenha mais tempo para você mesma”. Preparar a comida, almoçar saboreando-a, para quê? É perda de tempo. Com igual perigo, já há quem defenda que uma sessão de psicoterapia durar uma hora é exagero, pode ser feita em 30 minutos, se tanto...


			O aqui e agora tão caro à Gestalt-terapia adquire um sentido que é diferente daquele proposto pelos iniciadores da abordagem gestáltica e por algumas religiões. Ele se veste de um olhar inconsequente para com o futuro em vez de ser uma concentração responsável no vivido a cada instante. Para muitos, viver o aqui e agora é negar a fruição pelo tempo, é concentrar-se nesse exato momento como se não houvesse amanhã, retirando do momento toda a seiva que se queira, mesmo que ele não possa dar. É tomar do chão, ainda que com violência e sem ética, o que é um broto, um potencial. Porque a vida urge, os desejos clamam e não podem negociar. Enfim, é um aqui e agora aflito e cada vez mais irresponsável, fruto da incapacidade de lidar com a frustração, sobretudo a frustração dos desejos. Impulsividade é o que resta, e ela alimenta a pressa. Espera e solidão, suportes fundamentais para se lidar com as frustrações de nossos desejos, têm cada vez menos valor na sociedade na qual somos, cada um de nós e todos nós, cada vez mais descartáveis em nossas líquidas relações.


			A capacidade de concentração, matriz da aprendizagem pela descoberta, vem há muito sendo trocada pela capacidade de repetição. Repetição sem reflexão. Repetição sem atenção à sabedoria intuitiva organísmica. Explicação cada vez mais se sobrepondo à compreensão. No peito, dolorosos vazios a exigir ruídos, muitos ruídos. Na sala de aula, não se desligam os celulares, pois alguma urgência pode chamar. Mal o avião pousa e já se ouvem os agoniados sons do WhatsApp a anunciar imprescindíveis comunicações. O almoço em restaurante se faz de olho na TV e/ou no celular, o corpo sendo distraído ao receber o necessário alimento. Esperar vai se tornando um dom cada vez mais raro, assim como a capacidade de concentração. O silêncio mais angustia que conforta, se é que ainda conforta. 


			No aqui e agora de nossos tempos o futuro praticamente só aparece como projetos, como metas, raramente como horizontes. As metas são elogiadas; as esperanças, não. As metas são necessárias, é certo. Mas são melhores quando em diálogo com os horizontes. Entendo por projetos (ou metas) os sonhos alcançáveis, aquilo pelo que nos esforçamos conscientemente por determinado tempo. Ao menos em tese, os projetos são exequíveis por meio de ações humanas. São fruto de uma mirada desejosa para o futuro e dos movimentos em direção à realização possível desses desejos. Enquanto os projetos são alcançáveis, os horizontes são inalcançáveis – quando se chega a eles, estes já não estão mais lá, já nos chamam de mais além. Assim, o projeto é concretude, o horizonte é abstração. O horizonte alimenta a espera ativa, de modo que, sem ele, só resta ao projeto a espera angustiada derivada da ansiedade patológica. O projeto me diz da profissão que escolho ter; o horizonte aninha o profissional que sou. O projeto se apoia na moral; o horizonte, na ética. O projeto almeja o sucesso; o horizonte, a realização. Quando horizonte e projeto dialogam com calma, fazem nascer no coração a possibilidade da espera habilidosa, o trato amoroso e confiante com o tempo, o qual, por sua vez, dá suporte à mais importante e mais difícil espera, a espera do fim.


			Esperando a morte chegar


			Nesse mundo de dificuldade de lidar com a espera, não admira que a espera da morte seja praticamente assunto proibido. Mas precisamos falar sobre ela, pois sem morte não há vida. O fato de saber que morreremos um dia, aliado ao fato de não sabermos quando isso vai acontecer, coloca a morte em um ponto central da vida, o ponto do sentido. Embora o procure por toda a vida, só poderei saber mesmo que sentido teve minha vida quando estiver à beira da morte, e assim mesmo só se estiver bem consciente nesse momento, o que é para pouquíssimos (Frankl e Lapide, 2013). Até que isso aconteça, vamos provisoriamente construindo sentido para nossa vida – e é bom mesmo que ela nos confirme esse sentido temporário e necessário –, mas saber, saber mesmo, só esperando a hora da morte. 


			Temos nesse ponto um dos mais ricos paradoxos da existência: a espera que não é espera. A morte não se espera, ela é certa, e, já que é certa, no cotidiano a esquecemos. Mas ela está presente, colorido mais importante do fundo que faz da vida a figura realçada. Não há figura sem fundo, de modo que acabamos por precisar da morte e do morrer para compor o sentido da vida e do viver.


			Viver é, de certa forma, esperar a morte. Espera ativa e viva que acontece entre o nascimento e a morte. Não sabemos de onde viemos (se é que viemos de algum lugar) nem para onde iremos (se é que iremos a algum lugar); só temos a vida, esse intervalo terreno. E a vida bem vivida tem esse paradoxo na lida com a morte e o morrer: algo está negado e inexoravelmente presente ao mesmo tempo. Como nossos batimentos cardíacos. Como a circulação de nosso sangue. A morte é um dos nossos mais ricos potenciais, pois é aquele que desperta todos os outros – se não morrêssemos, para que cuidar da vida? Se tivéssemos toda a eternidade para viver, tudo ficaria para depois. Sem a morte não haveria sexo. Então, porque esperamos a morte, crescemos, amamos, nos desenvolvemos, desfrutamos da existência antes que a morte chegue. 


			A morte está no horizonte mais nítido e certo. Nos encontraremos com ela em um dado momento que não nos é possível prever. Esperamos por ela por toda a vida. Então, precisamos compreender como é essa espera para que possamos fazer dela fonte de crescimento e de sentido. Não pode ser uma espera consciente em todos os momentos, mas é preciso haver momentos em que essa consciência esteja presente, pois sem eles não há como compor sentido para o intervalo de existência. O fundo, para ser significativo, precisa tornar-se figura eventualmente, para voltar fortalecido a ser fundo, alimentando-se desse ritmo como o amor se alimenta do olhar.


			Aqui a pressa é letal. Há pessoas que não toleram a espera e apressam a morte, o que é uma pena. Penso que lhes falta a virtude da curiosidade, outro dos alimentos da boa espera. Certamente um dia cada um de nós descobrirá o que é e como é morrer. Ninguém escapa disso. Então, para que apressar esse conhecimento? É muito melhor a alternativa de olharmos com curiosidade a vida, pois ela também é desconhecida, sempre desconhecida e imprevisível, por mais tempo que a gente viva. A vida nunca perde a capacidade de nos surpreender, se nos entregamos a ela e esperamos. Isso se não a tentamos controlar, se tratamos apenas de cuidar dela, se evitamos ao máximo as evitações. Se vivemos com coragem. E coragem ante a vida é também coragem ante a morte, como bem demonstraram poetas, religiosos e filósofos ao longo dos séculos. Mas há quem não os tenha lido ou ouvido, e esses, tão numerosos hoje, lidam com o misterioso diálogo entre vida e morte de maneira simplista.


			Muitos defendem que nossos problemas cotidianos poderiam desaparecer se soubéssemos que morreríamos na semana que vem. Já que vou morrer mesmo, para que me preocupar com tais problemas? Isso me parece de um simplismo assustador, negação de uma das mais belas capacidades humanas, o poder de buscar e criar sentido para o vivido e se orientar por isso. Um poder que deriva do cuidado com a dialética vida-morte-vida à qual estamos destinados (Estés, 1995). O argumento que essas pessoas usam desqualifica o vivido agora negando a paradoxal incerteza da morte (quando? Como?), como se essa incerteza não fosse crucial para as melhores realizações humanas. Busca-se negar o futuro incerto tomando-o como certo. Pretende-se enfatizar o aqui e agora, mas o que se consegue é a negação do lá e então como também lugar de crescimento. Desqualifica-se também a busca de sentido existencial, o qual fica reduzido a preocupações tolas. Toca-se aí numa das mais comuns fantasias humanas, presente em inúmeras obras, de filmes a livros: a ideia de que a vida prescindiria da morte. Mas como, se uma é que dá sentido à outra? Somos destinados a viver imersos na dialética vida-morte-vida, dilema humano inescapável e matriz da doação paciente e paulatina de sentido à vida. 


			A morte de alguém é também um ato no campo, um ato que não se esgota na estrita individualidade. Como isolar uma pessoa do campo? Ainda que tomemos a morte como o final definitivo e a definitiva não responsabilização para com a continuidade da vida, ainda assim é preciso que nos debrucemos sobre a vida até seu fim, confiantes de que, entre outras coisas, nossa história e nosso exemplo honrarão a memória e permanecerão vivos nos grupos de pertencimento, independentemente de qual destino se possa ter ao morrer. 


			Não é negando a morte e o morrer que esperamos da melhor forma, mas é tendo-os presentes que nos arriscamos a viver com mais coragem e plenitude. É tendo-os presentes que podemos esperar o morrer vivendo de modo frutífero e responsável.


			Concluindo, espero ter mostrado que a espera e a ansiedade podem ir ao encontro uma da outra de forma rica e fértil para a existência humana. Quando em bom contato, podem promover crescimento bem sustentado, apoiado na percepção sábia de que tudo tem seu tempo próprio, e de que há tempo para tudo que precisa ser vivido.
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					1.	 Cada um de nós pode viver três tempos: o compartilhado, mostrado nos relógios e nos calendários, simbolizado pelo deus Cronos da mitologia grega; o tempo próprio, único, vivido, representado para a psicologia fenomenológica por Kairós, na mitologia grega um dos filhos de Cronos; e o tempo da intensidade de presentificação e concentração, Aión, que Heráclito compara com uma força de entrega infantil. Os três tempos têm inúmeros encontros e desencontros pela vida afora. Talvez o diálogo mais difícil entre Cronos e Kairós (Aión intermedeia os outros dois deuses) em cada pessoa é aquele que se dá no dia a dia, que busca a contemporização entre o tempo do ser e o tempo do fazer, as atividades que nos são exigidas e o necessário tempo para contemplar, para deixar a vida fluir sem obrigações, para o ócio criativo.
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